
Culto Messiânico #18 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL‟HIM e ao Seu Filho, Yaohu‟shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – 

Adonai.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacio-

nal). 

Shua‟oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente 
shabbos na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa 

meditação... 

Ma Navu.mp3 – Quão belos... 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

SERMÃO: ...Eu sou a Luz do mundo! 

Irmãos, se há uma festa bíblica para ser lembrada nesta data, isto é, em de-

zembro, é a Festa das Luzes,  

Nos dias de hoje, se comemora essa festa, acendendo a chanukah, que é um 

candelabro feito com oito ou nove braços em que se acendem velas, uma a 

cada pôr do sol, e a cada vela acendida faz-se orações específicas para essa 

data; daí o nome desta festa ser Chanukah... 

A tradição pede que se coloque a chanukah próximo à janela para que de cer-

ta forma, as pessoas que estão passando pela rua, vejam; e se lembrem des-

se milagre e se sintam iluminadas.  

As comemorações acontecem no mês de dezembro e são sempre voltadas às 

crianças, com brincadeiras e jogos que ensinam sobre as tradições judaicas 

com pequenos piões chamados Sevivon. Esses brinquedos foram criados por-

que era proibido pelos gregos de se ensinar a Torá naquela época, e assim se 
usavam as iniciais “Guimel, Num, Hei e Shin” que vem da frase  “um grande 

milagre aconteceu lá” [isto para os que estavam fora de Yaoshor‟ul] escritas 

nas quatro faces nos piões, para ensinar às crianças, as tradições de forma 

velada... 

Nos dias de hoje esse jogo é feito distribuindo entre as crianças, moedas de 

chocolate e elas jogam, fazendo apostas em qual letra o pião irá parar e cum-
prem o que cada letra determina tais como se vão dar moedas, ou vão ganhar 

mais moedas, ou se ninguém ira nem ganhar e nem perder ou se irão repartir 

as moedas da mesa.  

Como essas comemorações são relacionadas ao azeite, a maioria das comidas 

são feitas fritas como a sufganya que é uma espécie de sonho frito, recheado; 

e, a latkes, uma panqueca feita de batatas.  

O hábito de acender as oito velas está baseado em um fato do ano 165 a.Y, 

descrita em livros como o Talmude. Nessa época, Yaoshor‟ul era governado 



pelo rei assírio Antíoco 4º, um tirano que impôs a cultura helenística e teria 

proibido os "judaicos de serem judaicos". 

Com um pequeno exército, os rebeldes, conhecidos como macabeus, recon-

quistaram o Templo Sagrado de Yashua‟oleym e conseguiram restaurar a cul-
tura judaica. Foi durante a reconquista que ocorreu o "milagre da Luz"! 

Para purificar o templo após a retomada, seria preciso acender ali, com azeite 

puro, a Menorah – um candelabro de sete braços. Mas os macabeus encontra-

ram somente uma pequena botija com o óleo santo, em quantidade suficiente 

para durar apenas um dia... E, para se produzir mais óleo, o processo demo-

rava 8 dias. 

Entretanto, a chama permaneceu milagrosamente acesa por oito dias, tempo 

necessário para que os macabeus conseguissem produzir um novo azeite. 

Desde então, a Festa das Luzes é celebrada pelos judaicos durante o mesmo 

período. 

Por isso que a festa que relembra esse momento se chama Hanukkah ou Cha-

nukah que significa inauguração ou dedicação. De uma forma filosófica traz a 
vitória da Luz contra as trevas, pois a Menorah permaneceu acesa durante os 

oito dias de purificação do templo de forma milagrosa. 

Por mais que exista todo esse simbolismo e toda essa história sobre a hanuk-

kah, ela é uma das festas menos importantes do calendário judaico; por não 

constar da Tanak. Só se tornou notória por suas comemorações ocorrem pró-

ximas ao dito „natal cristão‟ que é uma festa pagã atribuída ao pretenso nas-
cimento de Yaohu‟shua em dezembro! Este ano, a chanukah está ocorrendo 

entre os dias 18 e 26... e as crianças judaicas adoram, pois ganham muitos 

presentes dos seus pais e se divertem com as brincadeiras e guloseimas que 

são feitas para elas.  

Então essa é a festa de Hanukah, com uma bela representação dos milagres 

de UL para com o povo de Yaoshor‟ul; com um lindo simbolismo de que 

UL‟HIM sempre irá suprir as nossas necessidades, e por mais que estejamos 
em meio a densas trevas Ele sempre irá suprir a Luz. Daí, o... 

EU SOU A LUZ DO MUNDO 

Sem Luz a vida não existiria. Luz é fonte de vida. Você já imaginou o mundo 

sem Luz? Seria algo terrível, um verdadeiro caos. A Luz me permite viver em 

comunidade. Com a Luz eu vejo onde estou e com quem estou. A Luz dissipa 

as trevas e vence o caos. 

Quando olhamos para as Sagradas Escrituras encontramos cerca de 800 ver-

sículos que falam a respeito de Luz. Nestes versículos a Luz tem diversas apli-

cações diferentes. A Luz aparece como elemento importante na criação (Gn 

1:3), por diversas vezes ela aparece como uma referência à Palavra (Sl 

119:105), outro contexto é o de esperança (Sl 36:9) e pode ser vista também 

como um local, a cidade de Luz (Gn 28:19) e também na cidade celestial, on-
de a Luz é o próprio UL‟HIM (Ap 22:7). 

Apesar destas inúmeras referências, o contexto mais importante é o que en-

contramos em Jo 8:12, quando Yaohu‟shua se revela como a Luz do Mundo, 

pois... 

“Falou-lhes, pois, Yaohu‟shua outra vez, dizendo: Eu sou a Luz do mundo; 

quem me segue não andará em trevas, mas terá a Luz da vida”. 



Se formos atentos perceberemos que Yaohu‟shua como a Luz do Mundo a-

brange todas as outras formas de Luz que encontramos nas Escrituras. Yaoh-

u‟shua estava presente na criação, Ele é o Verbo, Ele é fonte de esperança e é 

Nele que nós encontramos abrigo! 

Mas o que significa ser a Luz do Mundo? Ser a Luz do mundo significa que 

Ele veio abrir os nossos olhos, nos tirar das trevas, nos mostrar o caminho, 

nos fazer andar em conformidade com a Sua vontade. 

Yaohu‟shua é a Luz que ilumina o meu caminho e me tira do erro. Yaohu‟shua 

é a Luz que me ilumina e que me revela a Sua Palavra. Yaohu‟shua é a minha 

esperança, a minha fonte de fé, a minha fonte de amor. Yaohu‟shua é a minha 
Torre, o meu Escudo, a minha Fortaleza. Yaohu‟shua é o Centro! 

Yaohu‟shua é a Luz intensa que ilumina a Yashua‟oleym Celestial; que em 

breve descerá até nós... Yaohu‟shua é a Luz divina que é o meu caminho, a 

verdade e a vida. Yaohu‟shua é uma fonte de Luz que ilumina todo o universo! 

A ausência da Luz implica na presença das trevas. As trevas estão sempre li-

gadas ao medo, ao mal, ao erro. As trevas são o caminho oposto a YAOHUH. 
O mundo em trevas é o caos. 

Yaohu‟shua é a Luz do mundo, mas Ele nos ordena a sermos Luz também. 

Como seus servos devemos ser um sal que salga e uma Luz que ilumina. Co-

mo servos não devemos nos esconder, pois a Luz de Cristo que brilha em nós 

abençoará a vida de outros. Eu tenho a Luz e compartilho a Luz. Eu tenho a 

vida e compartilho a vida. Minha vida tem sabedoria e significado e eu sou a-
gente transformador do mundo. 

Yaohu‟shua é a minha referência. Ele é o meu alvo. Ele é a minha Luz. Ele me 

guia, Ele me tira das trevas, Ele me protege! 

Ao dizer “Eu sou a Luz do mundo”, Yaohu‟shua estava fazendo uma clara a-

firmação de sua divindade. Isso significa que a declaração “Eu sou a Luz do 

mundo” reivindica a autoridade dEle e aponta diretamente para a verdade de 

que Ele é o único capaz de romper as trevas do pecado e dar a Luz da Vida ao 
pecador (cf. Jo 8:12). 

Essa declaração foi feita por Yaohu‟shua na ocasião em que Ele falava ao povo 

no Templo (Jo 8:12-59). Mas não é possível determinar com exatidão se Ya-

ohu‟shua disse essas palavras logo na sequência imediata à história da mulher 

adultera (Jo 8:1-11), pois esta passagem da mulher, não consta de boa parte 

dos escritos mais antigos; lembrando que os escritos sempre foram cópias de 
outros e se o copista fez a cópia de um destes onde não consta, a falta se re-

plicou... e, se realmente consta dos originais, em nada destoa das ações e en-

sinos do Messias! Bem, o escritor bíblico simplesmente informa que uma vez 

mais Yaohu‟shua falava ao povo. 

“Eu sou a Luz do mundo” é uma afirmação metafórica que tem por objetivo 

descrever a grandeza do Filho de YAOHUH. Antes dessa passagem, o apóstolo 
já havia usado a figura da Luz para se referir ao Messias. Ele escreveu: “Nele 

estava a vida, e a vida era a Luz dos homens. E a Luz resplandece nas trevas, 

e as trevas não prevalecem contra ela” (Jo 1:4,5). 

A figura da Luz aparece na Bíblia muitas vezes em diferentes contextos. Al-

gumas destas têm uma importância simbólica muito grande. Por exemplo: 

quando o povo de Yaoshor‟ul peregrinava pelo deserto, havia uma coluna de 
fogo que iluminava e guiava os yaoshorul‟itas (Ex 13:21). Durante a Festa dos 



Tabernáculos, os judaicos se lembravam da coluna de fogo que os guiou pelo 

deserto até Canaã. 

Também, quando o serviço religioso foi oficializado e regulamentado em Ya-

oshor‟ul, dentro do Santo Lugar no Tabernáculo havia um candeeiro de ouro 
puro com sete lâmpadas de permaneciam acessas continuamente (Lv 24:1-9). 

Todos esses símbolos apontavam para Cristo. Sha‟ul confirma isto em I Co 

10:1-4. A Luz das lâmpadas do candeeiro, bem como a Luz da coluna de fogo, 

prefiguravam a Luz do mundo que é Yaohu‟shua. Yaohu‟shua é a verdadeira 

Luz que ilumina as nações, conforme foi anunciado pelos profetas (Lc 2:32 re-

gistra isto). Então a declaração “Eu sou a Luz do mundo” está completamente 
fundamentada nas Escrituras. 

A Luz é uma designação para o Criador e sabemos, YAOHU‟SHUA é o Criador. 

Vemos isto nos textos bíblicos como em Salmos 27:1; 119:105 - O maior 

Salmo das Escrituras foi escrito para exaltar o Criador e se lermos em uma 

„almeida‟ ou mesmo na Tanakh, veremos que tanto os judaicos como os cris-

tãos, ignoram esta exaltação a Yaohu‟shua; Provérbios 6:23; Kozoq‟ul (Eze-
quiel) 1:4,13,26-28; Habacuque 3:4 também fazem isto. O próprio apóstolo 

Yao‟khanan  (corrompido como João) escreve que YAOHUH é Luz  em sua 1ª 

carta, no cap. 1, vs 5. 

E, aproveitando-se destes símbolos e principalmente por que também temos a 

citação de que Ele é o Sol da Justiça em Ml 4:2 surgiu o falso natal em 25 de 

dezembro, simbolicamente, onde os pagãos comemoravam o dia do sol... 
Mesmo que esta data seja apenas simbólica, lembramos que nas Escrituras 

temos sim, diversos símbolos, no entanto, todos eles são símbolos de uma re-

alidade e não apenas simbólica como é este natal cheio de paganismo... Um 

natal em que o aniversariante é esquecido – até mesmo nos cultos pentecos-

tais desta data – e onde os desejos e luxúrias dos homens são comemora-

dos... Festas, presentes, ceias e muita bebedice! E, estes ditos crentes, ale-

gam que estão apenas dentro do espírito de natal, mesmo sabendo que é uma 
data errada. E pior, nestes dias se esquecem até mesmo da sua oholyao; 

mesmo que participem do tal culto de natal... Mas voltando à Luz do Mundo, 

Yaohu‟shua... 

Ao dizer “Eu sou a Luz do mundo”, segundo os trinitarianos, Yaohu‟shua aplica 

a si mesmo o pretenso nome de YAOHUH revelado a Mehu‟shua (Ex 3:14, 

15); mas já sabemos que este encontro foi deturpado, manipulado, de tal 
forma que sumiram com o tetragrama ali presente e transformaram o Nome 

Eterno, em „eu sou‟... No entanto, ao dizer “Eu Sou”, Yaohu‟shua estava afir-

mando explicitamente sua eterna divindade (Jo 8:58). Por isso a frase “Eu sou 

a Luz do mundo” é tão significativa... 

Yaohu‟shua é a Luz que brilha no meio da humanidade pecadora e merecedo-

ra do juízo de YAOHUH. Ele é a única Luz que de fato pode iluminar aqueles 
que estão em trevas espirituais. Yaohu‟shua é a Luz que revela a salvação e-

terna aos pecadores redimidos que são feitos filhos de YAOHUH. E como já foi 

dito: Somente através da Sua Luz, chegaremos ao Pai! 

Mas, nem todos seguem a Luz do mundo... podem até estar pensando que O 

estão seguindo, mas ao lhe atribuir um falso Nome, jesus [mesmo que insis-

tam em dizer que „jesus‟ é apenas uma tradução; se bem que nomes próprios 
jamais se traduzem; principalmente os nomes bíblicos, sob pena de se perder 



a teofania ou seja, o sentido profético], bem, certamente Ele dirá naquele dia: 

Afasta-te de mim, Eu não te conheço – Mt 7:21-23. 

Logo após dizer “Eu sou a Luz do mundo”, Yaohu‟shua completou dizendo: 

“quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a Luz da vida” 
(Jo 8:12). Essa frase indica que há uma divisão de caminhos opostos entre si; 

há dois grupos de pessoas. Há aqueles que andam nas trevas, e há aqueles 

que seguem a Luz. 

Os que seguem a Verdadeira Luz, recebem a garantia de que não andarão nas 

trevas, mas terão a Luz da vida. Yaohu‟shua é a Luz e segui-Lo significa crer 

n‟Ele e reconhecê-lo como Criador e Redentor, não como um segundo deus de 
uma trindade deles; enfim, confiar n‟Ele de todo coração; ser completamente 

dependente d‟Ele; e guardar e obedecer aos seus mandamentos com amor, 

prazer e gratidão. Leia Jo 14:21 e 23. 

A coluna de fogo no deserto e o candeeiro de ouro no Tabernáculo apenas 

proviam iluminação física; com caráter temporário. Yaohu‟shua é a Luz que 

nunca se apaga; e mais ainda, Ele promete que aqueles que o seguem “terão 
a Luz da vida”. Os verdadeiros seguidores de Cristo podem dizer que perten-

cem à Luz e que estão nEla, para sempre (cf. Jo 4:14). E, por sua união com 

Cristo, o crente reflete a Luz de YAOHUH (Mateus 5:14). 

Contudo, de fato nem todos seguem a Luz do mundo. Na verdade a maioria 

rejeita essa Luz. Por isso o próprio Yaohu‟shua diz que muitos são os chama-

dos, mas poucos são os escolhidos.  

Até estas palavras são distorcidas e assim surgiu a doutrina da predestinação 

que impera dentro da Presbiteriana e que migrou para a sua dissidente, a 

Congregação Cristã do Brasil! Se tal doutrina estivesse correta, então não 

precisaríamos estudar a Palavra. Não precisaríamos estar na Palavra! Bastaria 

ESPERAR – quem quer correr este risco – que se você for um destes predesti-

nados, naquele dia, seria chamado! E se não, então não era predestinado!  

Hoje, esta doutrina faz com que os crentes da Congregação Cristã do Brasil 
não estudem as Escrituras. Não instituem „pastores‟ e mesmo assim, é uma 

das igrejas que mais crescem... Crescem porque o sistema – satânico – que 

eles usam para isto é: Convidam uma pessoa para assistirem à uma de suas 

reuniões (não dizem culto); uma vez ali, a pessoa vai receber uma revelação 

dita por algum membro... e, certamente esta revelação vai se cumprir... E en-

tão a pessoa que recebeu a tal “benção” vai ficar naquela „igreja‟, pois julga 
que ali existe poder... Ignoram, no entanto, que aquela revelação não veio do 

ETERNO, mas sim de satan, pois YAOHUH estaria presente onde há trevas??? 

Bem, a humanidade caída em trevas não se apropriou da Verdadeira Luz. Na 

verdade os homens, por natureza, amam as trevas e odeiam a Luz do mundo; 

isso porque a Luz de Cristo expõe a miséria das obras pecaminosas do homem 

caído (Jo 3:20). Por isso a declaração “Eu sou a Luz do mundo” conforta a al-
guns, mas ofende a outros (Jo 8:13-20). 

Por isto, perguntamos: Somos a Luz do Mundo? Está escrito: 

“Vós sois a Luz do mundo. Não se pode esconder a cidade edificada sobre um 

monte; nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas 

no velador, e alumia a todos os que se encontram na casa. Assim brilhe tam-

bém a vossa Luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem a vosso Pai que está nos céus". Mt 5:14-16 



Quando pensamos em Luz o que você lembra de imediato? Lâmpada, vela ou 

o sol? 

Em 1879  Thomas Edison inventou a lâmpada, mas Yaohu‟shua não disse que 

deveríamos ser lâmpadas, elas não existiam ainda, mas sim Luz para o mun-
do. Uma influência externa. A Luz influencia ao irradiar-se. Ela não pode dei-

xar de ser vista, ela é reveladora.   

Portanto, os Verdadeiros cristãos são a Luz do mundo. Perceba, se for um fal-

so cristão – aqueles que seguem Ventos de doutrinas – será uma falsa Luz:  

A Luz tem três funções primordiais: ser vista por todos, servir de guia e servir 

como advertência. Entre todas as coisas criadas, a Luz é a mais útil. A Luz fer-
tiliza o solo. A Luz germina as plantas. A Luz guia. A Luz reanima. A Luz foi a 

primeira coisa que YAOHUH trouxe à existência - Gn 1:3. Sem a Luz, este 

mundo seria um vazio obscuro. Se o cristão influencia ao estar no mundo co-

mo sal, ele é visto também como a Luz. Sua mensagem aponta o Caminho a 

seguir, e seu testemunho adverte acerca dos perigos ao longo do Caminho. 

Você tem sido este tipo de Luz? 

O cristão exerce um papel ativo de transformação no mundo. E a sua vida, o 

seu modo de viver, é a sua primeira mensagem evangélica. O exemplo é mais 

importante do que a atividade. “A palavra convence, mas o exemplo arrasta”. 

Por isto, o apóstolo Sha‟ul diz que devemos resplandecer como luzeiros no 

mundo (Fl 2:15). Essa Luz inclui o que o cristão diz e faz, ou seja, o seu tes-

temunho verbal e as suas boas obras. 

E, a Luz para ser útil não pode ser escondida. O cristão precisa ser como uma 

cidade edificada sobre o monte ou como uma Luz no velador.  O cristão não 

pode se esconder, mas deve resplandecer. A nossa Verdade não pode ficar 

restrita a nós mesmos... 

Repito, somos a Luz do mundo, e a nossa Luz deve refletir Cristo. Afinal, como 

vimos, Yaohu‟shua disse: “Eu sou a Luz do mundo; quem me segue não anda-

rá nas trevas; pelo contrário, terá a Luz da vida” Jo 8:12. Na medida em que 
espargimos no mundo a Luz de Cristo, por meio do amor ao próximo e das 

boas obras, o Pai é glorificado no céu e os homens são servidos na terra. O 

mundo está em trevas e precisa de Luz. Satan cegou o entendimento dos ho-

mens e o seu reino é o império das trevas (Cl 1:13). Ele é o príncipe das tre-

vas. Por isto, as pessoas andam nas trevas, até as suas obras são conhecidas 

como obras das trevas.  

Por tudo isto, reflitam nestes pontos... 

A Luz é símbolo da verdade. 

O mundo jaz no maligno, e o diabo é o pai da mentira. Mentiras filosóficas, 

morais e espirituais mantêm as pessoas prisioneiras do engano. A Verdade é 

Luz. A Luz resplandece nas trevas, e as trevas não podem prevalecer contra 

ela. Por isto, a Verdade nos liberta! Jo 8:32. 

A Luz é símbolo da pureza.  

As trevas escondem a sujeira do pecado. O pecado é imundo. A iniquidade se 

aninha sob as asas da escuridão. Adultérios, roubos, assassinatos, mentiras, 

maldades e promiscuidades são maquinados e praticados debaixo do manto 

das trevas.  Mas, aonde a Luz chega, ela vence as trevas, revela tudo que es-

tava escondido pelas trevas e produz limpeza e purificação. A Luz é símbolo 
de pureza.  



A Luz é símbolo de vida. 

Não há vida sem Luz. Não houvesse Luz, não haveria o fenômeno da fotossín-

tese. Sem fotossíntese, não haveria plantas e, sem elas, não haveria a oxige-

nação e, sem a oxigenação, não sobreviveríamos. Logo, a presença do cristão 
no mundo é que mantém no mundo, a vida. Para influenciar o mundo, o cris-

tão precisa ser antes de fazer, ter a vida certa; e não apenas guardar para si, 

a doutrina certa. Lembrem-se, o mal do mundo é o  egoísmo! 

A Luz é símbolo de direção 

Nos aeroportos do mundo todo, as pistas são iluminadas e margeadas pela 

Luz, a fim de que o piloto possa pousar com segurança. A Luz aponta a dire-
ção certa a seguir. Quem anda na Luz, sabe para onde vai. Quem anda na 

Luz, não tropeça. Por isto, nos momentos mais difíceis, procuramos encontrar 

sempre, uma luz no fim do túnel! E, o cristão, mesmo não tendo Luz própria 

como a lua, reflete no mundo, a Luz de Cristo. Por isto Yaohu‟shua disse: “Eu 

sou a Luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, 

terá a Luz da vida” Jo 8:12. 

A Luz é símbolo de alerta 

A Luz é colocada nas estradas sempre que um perigo está à frente. A Luz a-

lerta sobre o perigo e avisa aos viajantes sobre a necessidade de cautela. As-

sim, o cristão proclama ao mundo sua voz profética. O cristão exerce o papel 

de atalaia, mostrando ao mundo o perigo grande e grave de viver desaperce-

bidamente no pecado. 

Pv 13:9 diz que “A Luz dos justos brilha intensamente, mas a lâmpada dos 

perversos se apagará”, e Ap 22:5-7 nos fala que: “Então, já não haverá noite, 

nem precisam eles de Luz da candeia, nem da Luz do sol, porque UL‟HIM bri-

lhará sobre eles, e reinarão pelos séculos dos séculos”. 

Continuemos brilhando, mais e mais, até chegarmos diante do nosso Criador e 

Redentor e por um milênio, receber dEle a Sua própria Luz. E, após este milê-

nio, já com a Terra totalmente refeita, o próprio YAOHUH, estará entre nós, 
dando-nos a Sua Luz. Amnao! 

Música Final: Hallelujah 

Oremos: Santíssimo... Minha oração é que Yaohu‟shua seja a Luz a brilhar 

em nossas vidas... E que através da Luz que brilha em nós, todos os nossos 

familiares, amigos e também aqueles que nos procuram para saber mais so-

bre a Verdade, possam vir a refletir a verdadeira Luz, que é Cristo. Abençoa-
nos, YAOHU‟ABI, todos os dias de nossas vidas e que estas bênçãos possam 

fluir através de nós que estamos na Sua luz, a todos aqueles que de uma ma-

neira ou outra se aproximam de nós... Abençoa também esta semana que se 

aproxima e que todos nós possamos sentir que tão somente o Seu Caminho é 

luz! Este é o meu pedido e o faço em Nome de Yaohushua, o seu amado filho, 

nosso Criador e Redentor; Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao!  

 


